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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto de 
resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, sobretudo, 
no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, neste Volume 4 trazemos 
29 artigos divididos entre as temáticas da Formação Continuada, Formação para a 
Cidadania, Formação Docente e Leitura e Educação.

No Volume 1, os artigos foram reunidos em torno de temáticas voltadas 
para Educação Infantil, Ensino Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, totalizando 33 textos inéditos.

O Volume 2, os temas selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e 
Social, Arte e Cultura, Saúde e Educação. São 31 artigos que chamam para um 
diálogo provocante e construtivo. O índice é um convite a leitura.

O Volume 3, são 18 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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POSSIBILIDADES E LIMITES PARA FORMAÇÃO 
CONTINUADA ONLINE DE PROFESSORES DE 

MATEMÁTICA

CAPÍTULO 5
doi

Vilson Teixeira da Silva
Centro de Formação e Atualização dos 

Profissionais da Educação Básica (Cefapro)
Matupá - MT

Daise Lago Pereira Souto
Universidade do Estado de Mato Grosso – 

Unemat
Barra do Bugres - MT

RESUMO: Os Ambientes Virtuais de 
Aprendizagem (AVA) se tornaram espaços 
extremamente ricos e propícios ao 
desenvolvimento dos processos de ensino e 
de aprendizagem a distância, estes, romperam 
com a barreira espaço tempo, que era uma das 
principais problemática para o desenvolvimento 
ou continuidade dos estudos por muitas 
pessoas. Desse modo, os AVA permitem 
que as pessoas possam, mesmo estando 
em diferentes e distantes locais, interagir e 
potencializar a produção e socialização de 
experiências e conhecimentos, organizando e 
utilizando seus tempos e espaços disponíveis, 
maximizando-os, o que tem tornado os AVA 
um dos principais elementos que fortalecem a 
Educação a Distância (EaD). Nesta perspectiva, 
este trabalho objetiva, por meio da realização 

de um curso com professores de matemática, 
compreender as possibilidades e limites de 
uma formação continuada realizada totalmente 
a distância Online. Metodologicamente será 
utilizada a abordagem qualitativa de pesquisa, 
inicialmente definida como estudo de caso. 
Para produção de dados serão utilizados a 
observação participante e Grupo Focal Online 
(GFO); sendo que, os instrumentos utilizados 
serão notas de campo e questionários com 
questões abertas e fechadas. Os resultados 
da pesquisa poderão apontar os limites e 
possibilidades para formação continuada a 
distância Online, bem como servir de base para 
que as instituições responsáveis pela formação 
continuada do Estado possam pensar essa 
formação nesta perspectiva e tornar exequível 
esta proposta a nível estadual.
PALAVRAS-CHAVE: EaD Online; Tecnologias 
Digitais; Ensino de matemática.

POSSIBILITIES AND LIMITS FOR ONLINE 

CONTINUOUS TRAINING OF MATHEMATICS 

TEACHERS

ABSTRACT: The Virtual Learning Environments 
(VLE) became extremely rich spaces and 
conducive to the development of teaching and 
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distance learning processes, which broke with the space-time barrier, which was one of 
the main problems for the development or continuity of studies. many people. Thus, VLE 
allows people to interact and enhance the production and socialization of experiences 
and knowledge, even being in different and distant places, organizing and using their 
available times and spaces, maximizing them, which has made VLE one of the main 
elements that strengthen Distance Education (DE). In this perspective, this work 
aims, through the accomplishment of a course with math teachers, to understand the 
possibilities and limits of a continuous formation done totally online. Methodologically, 
the qualitative research approach, initially defined as a case study, will be used. For 
data production will be used participant observation and Online Focus Group (OFC); 
The instruments used will be field notes and questionnaires with open and closed 
questions. The results of the research may point out the limits and possibilities for 
online distance education, as well as serve as a basis for the institutions responsible 
for the continuing education of the state to think this formation in this perspective and 
make this proposal feasible at the state level.
KEYWORDS: EaD Online; Digital technologies; Mathematics teaching.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA), se tornaram espaços 
extremamente ricos e propícios ao desenvolvimento do processo de ensino e 
aprendizagem à distância. Nestes, pessoas podem, mesmo estando em diferentes e 
distantes locais, interagir e potencializar a produção e socialização de experiências 
e conhecimentos, organizando e utilizando seus tempos e espaços disponíveis 
maximizando-os, o que tem tornado os AVA um dos principais elementos que 
fortalecem a Educação a Distância (EaD).

Esta “modalidade” de oferta de ensino vem sendo utilizada desde o século XX 
pelos diversos meios de comunicação disponíveis; inicialmente, em decorrência 
do processo de industrialização que gerou demanda por políticas educacionais 
que formassem trabalhadores para a ocupação industrial. No entanto, do ponto de 
vista da legislação, a EaD foi institucionalizada pela LDB 9394/96 e por Decretos 
e Portaria, publicados ainda em 1998, com alguns aspectos importantes como: a 
definição de educação a distância, posta como todos os cursos não integralmente 
presenciais; o processo de credenciamento de instituições de ensino superior para 
a oferta de cursos a distância, principalmente na formação de professores e; a 
nomeação, legalmente, da EaD como modalidade de ensino. Porém, para que os 
processos de ensino e de aprendizagem realmente se efetivem nesta modalidade 
de ensino, além do comprometimento dos atores envolvidos (alunos e professores), 
o planejamento, a seleção dos Ambientes e recursos disponibilizados, devem ser 
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realizados cuidadosamente em função do público a ser atendido, bem como de 
suas necessidades formativas.

Diante deste cenário, este trabalho surge visando minimizar e/ou elucidar as 
angústias e desafios encontrados para o aperfeiçoamento profissional, principalmente 
em relação ao uso das Tecnologias Digitais no ensino da Matemática. No âmbito 
da pratica docente, um fato que sempre chama a atenção dos professores de 
Matemática é; nos processos de ensino e de aprendizagem de Matemática, os alunos 
sempre perguntarem, “onde vou utilizar isso professor?” Esta questão, tão comum e 
complexa no meio docente matemático, tem inquietado os docentes da atualidade, 
levando-os a buscar formas para sanar e/ou minimizar estas dificuldades. Nessa 
perspectiva, observa-se que uma das formas de amenizar essa problemática pode 
ser por meio das Tecnologias Digitais como representativas/contextualizadoras dos 
conteúdos matemáticos, muitas vezes eminentemente abstratos. 

Ademais, devemos considerar que os desenvolvimentos tecnológicos estão 
influenciando todos os setores da sociedade, ainda que de forma mais acentuada 
em alguns. Mesmo que não percebamos esse impacto de forma marcante, podemos 
senti-lo em nosso cotidiano, observando equipamentos, serviços e até mesmo as 
mudanças nas formas com que as pessoas pensam e desenvolvem suas atividades 
cotidianas. Neste sentido, Kenski (2012) enfatiza que “[...] somos muito diferentes 
de nossos antepassados e nos acostumamos com alguns confortos tecnológicos” 
(KENSKI, 2012, p.19), logo, parece-nos inadmissível viver, atualmente, sem as 
tecnologias digitais.

No âmbito educacional observa-se que as tecnologias digitais nos 
proporcionaram uma imensa gama de possibilidades para realizar ações pedagógicas 
de forma interativa e representativa. Com isso, a escola, as universidades e/ou 
qualquer outra instituição que se propõe ao ato educacional na atualidade, não pode 
se dar ao luxo de ignorar e/ou desconsiderar estes recursos, deixando de utilizá-los 
pedagogicamente, isso seria no mínimo negligência. No entanto, como proposto 
por Santos (2012), para utilizar essas tecnologias de modo que contribuam para a 
aprendizagem, o professor deve estar atento ao seu conhecimento em relação à 
tecnologia utilizada bem como a forma como planeja suas práticas com a utilização 
das mesmas. 

Observa-se, assim, que as tecnologias, em especial as digitais, aumentam as 
possibilidades de ensino e ampliam os horizontes da sala de aula; todavia há que se 
ter cuidado e preparação para inserir tecnologias digitais nas práticas pedagógicas. 
Faz-se necessário conhecimento da tecnologia a ser utilizada, de modo que se 
consiga relaciona-la aos objetivos pretendidos, estabelecendo uma sintonia entre 
as tecnologias digitais, metodologias, objetivos e os conteúdos abordados, visando 
um maior aproveitamento de suas potencialidades.
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Nesse sentido, compreende-se que se faz necessário cursos de formação 
continuada, como o proposto neste trabalho, que venham ao encontro das 
necessidades formativas dos professores. Compreendendo-se formação 
continuada, aqui, como uma prática global, conforme propõe Imbernón (2009), uma 
formação que “[fomente] o desenvolvimento pessoal, profissional e institucional do 
professorado potencializando um trabalho colaborativo para transformar a prática” 
(IMBERNÓN, 2009, p. 44).

Logo, vemos que a formação continuada deve proporcionar ao professor 
condições para, a partir da reflexão de sua prática, adquirir uma compreensão 
global de mundo, em seu sentido social, cultural, econômico e profissional. Essa 
ideia é compartilhada por Borba, Malheiros e Zulatto (2008) os quais ressaltam que, 
na formação continuada do professor, deve-se considerar aspectos relevantes de 
sua experiência profissional, fazendo com que estes reflitam de forma constante e 
criticamente sobre sua prática.

Desta forma, buscou-se com este trabalho, compreender as possibilidades 
e limites de uma formação continuada realizada totalmente a distância Online, 
por meio de um curso realizado totalmente a distância, no ambiente virtual de 
aprendizagem (AVA) e-Proinfo.

Admitimos, aqui, o conceito de Ambiente Virtual de Aprendizagem na 
perspectiva de Burnham, Pinto, Riccio, e Pereira (2012) como sendo,

Um espaço onde se constrói conhecimento, como convencionalmente 
conhecemos a sala de aula presencial. Um ambiente virtual de aprendizagem, 
considerando a vertente do virtual relacionada à informatização, é um ambiente 
que estabelece a partir das tecnologias em rede. Mas, compreendendo o virtual 
também como um estado de problematização, de potência, os AVA podem ser 
vistos como espaços de aprendizagem onde se ampliam as possibilidades de 
construção do conhecimento, pois, em potência, são ambientes que promovem 
e fomentam o questionamento e a problematização, contribuindo, assim, para o 
processo contínuo de virtualização/atualização inerentes à reflexão. (BURNHAM, 
PINTO, RICCIO e PEREIRA, 2012, p. 142).

Assim, compreende-se que os AVA não são apenas meros repositórios de 
materiais para acesso e estudos isolados, mas, principalmente um ambiente de 
intensa interação e colaboração entre professores e participantes.

Para possibilitar essa interatividade, os AVA’s contam com diversos recursos 
que possibilitam o desenvolvimento de atividades (síncronas), que requerem 
que os participantes estejam online ao mesmo tempo, como por exemplo, chats 
e videoconferências, e (assíncronas), que não necessitam que os participantes 
estejam Online ao mesmo tempo, por exemplo, fóruns e e-mails. Neles segundo 
Kenski (2012) podem ser desenvolvidas atividades no tempo, ritmo de trabalho e 
espaço em que cada participante se localiza, de modo que os participantes podem 
estar em qualquer lugar e interagir com seus “colegas de turma” sempre que for 
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solicitado (síncrono) ou quando lhes é possibilitado tempo.
Segundo Borba, Malheiros e Zulatto (2008), não há um modelo ideal de 

ambiente para realização de cursos Online. Para esses autores, os AVA devem 
estar de acordo com os objetivos preestabelecidos e, para cada situação, pode 
haver um ambiente virtual que se adapte de maneira mais coerente aos objetivos e 
contextos. Dessa forma, a escolha da plataforma e-Proinfo se deu, tendo em vista 
que este, segundo informações contidas no próprio site, “[...] é um software público, 
desenvolvido pela Secretaria de Educação a Distância - SEED do Ministério da 
Educação - MEC e licenciado por meio da GPL-GNU, Licença Pública Geral.” Logo, 
as instituições que utilizam e/ou pretendem utilizá-lo devem conhecer e seguir as 
regras de contrato da Licença Pública Geral – GPL. No Estado de Mato Grosso, o 
software está vinculado a Secretaria de Estado de Educação. Segundo o portal do 
MEC, 

o e-Proinfo é um ambiente virtual colaborativo de aprendizagem que permite a 
concepção, administração e desenvolvimento de diversos tipos de ações, como 
cursos a distância, complemento a cursos presenciais, projetos de pesquisa, 
projetos colaborativos e diversas outras formas de apoio a distância e ao processo 
ensino-aprendizagem

O e-Proinfo é estruturado em dois perfis de acesso, o do participante (aluno) e 
o do administrador (professor). Para ser administrador de curso, dentro do e-Proinfo, 
os professores devem ser credenciados pelas entidades conveniadas, no caso do 
Mato Grosso, a SEDUC-MT. Após o credenciamento os professores administradores 
podem desenvolver e administrar cursos a distância Online, configurando e utilizando 
todos os recursos e ferramentas disponíveis no AVA. Já os participantes (alunos), 
após o cadastro do curso pelos administradores, podem se inscrever nesses, e ao 
terem suas inscrições efetivadas pelo administrador, os participantes se vinculam 
às turmas/cursos nos quais se inscreveram e cursam os módulos de acordo com a 
organização do curso.

Diante disso, lançou-se a seguinte indagação: Quais as implicações para a 
realização da formação continuada de professores de matemática na modalidade 
de educação a distância Online?

2 | 	CONCEPÇÕES TEÓRICAS DA EAD

A história da evolução tecnológica no Brasil inicia-se por volta de 1945, com a 
chegada da empresa Estadunidense do ramo da informática, International Business 
Machines IBM, através de um contrato de prestação de serviços, trazendo para o 
nosso país os primeiros computadores. Esse advento influenciou todos os ramos 
da sociedade e, por consequência, também o da educação, proporcionando novas 
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possibilidades para a mesma. Com esses recursos, criaram-se projetos como o 
CNPq e CAPES (1951), valorizando o desenvolvimento científico e tecnológico, 
e o EDUCOM (1981), que foi uma das principais iniciativas governamentais de 
introdução da informática na educação brasileira a fim de suprir a necessidade de 
se formar professores capazes de utilizar novas tecnologias em sala de aula.

Outro programa de expressiva importância foi o PROINFO (1997), que objetivou 
financiar a entrada da tecnologia do uso dos computadores e das telecomunicações 
no Ensino Fundamental e Médio das escolas públicas. Outro marco extremamente 
significativo na história da educação brasileira foi a legalização do Ensino Superior 
a Distância (2005), que a partir da LDB 9394/96 e pelos Decretos e Portarias 
publicados ainda em 1998, institucionalizou-se a EaD. Com isso, as instituições 
de ensino superior passaram a oferecer cursos de graduação a distância com 
autorização do Ministério da Educação.

A partir dessa época, a EaD vem crescendo de forma exponencial no meio 
educacional, sendo largamente utilizada principalmente pelas universidades e 
centros educacionais que oferecem as mais diversas formas de atendimento 
educacional voltado ao ensino, tanto na formação inicial como na continuada, por 
meio do uso de ambientes virtuais de aprendizagem. Desta maneira, observa-se 
que uma das formas que melhor atende o ensino a distância, institucionalizado, são 
os AVA, na forma de plataformas, Online, de ensino a distância. Estas possibilitam 
ao Administrador gerir os Cursos e diversas ferramentas que facilitam o dia a 
dia dos estudantes de modo que é possível inclusão de informações e conteúdo 
programático, cadastro de aulas, cadastro de módulos, cadastro de avaliações, 
cadastro de FAQ, acompanhamento de alunos matriculados dentre outras muitas 
possibilidades de inter-relação.

Neste sentido, Souto (2013) traz que é de suma importância “[...] observar 
que as relações entre humanos e tecnologias digitais podem alterar o cenário 
educacional, com mudanças que vão além dos limites físicos de espaço e de 
presença” (SOUTO, 2013 p. 12). Assim, observamos que a EaD, especificamente a 
Online, não é apenas um elemento que surgiu ao acaso, mas como uma demanda 
social, pois traz cenário alternativo à Educação a Distância até então inédito 
(SOUTO, 2013). Essa ideia é corroborada por Schlemmer (2005) que propõe que 
a “Educação a Distância Online consiste em utilizar as tecnologias da internet para 
propiciar um amplo conjunto de soluções que objetivam servir de suporte para que 
a aprendizagem ocorra” (SCHLEMMER, 2005, p. 31).

Logo, esta modalidade tornou-se extremamente importante à formação, quer 
seja inicial ou continuada, dos profissionais da educação. Esta perspectiva parte da 
concepção de que ensino e aprendizagem se dão a partir da interação entre os atores 
envolvidos, temos esta concepção corroborada em Souto (2013) que propõe que 
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a “EaDonline” pode ser entendida como a modalidade de Educação que acontece 
primordialmente mediada por interações via internet e tecnologias associadas”, e 
enfatiza que “[...] interação, bem como comunicação, sempre fizeram, fazem e farão 
parte do processo de ensinar e aprender, e não se exaurem com o surgimento 
de uma nova tecnologia, apenas mostram-se em diferentes graus de intensidade” 
(SOUTO, 2013 p.13).

Ainda imbricados no âmbito virtual de ensino e de aprendizagem, levamos 
a discussão para a formação de professores, especificamente de Matemática e, 
nesta perspectiva, Souto (2013) propõe que “[...] entender as transformações que 
ocorrem durante a produção Matemática em ambientes Online, associadas ao uso 
de outras tecnologias como softwares Matemáticos, pode possibilitar ao professor 
a compreensão dessa nova linguagem”. A autora enfatiza ainda que isso lhes 
possibilitará “[...] sentir-se menos intimidado para reorganizar o planejamento de 
suas aulas e de seus instrumentos avaliativos de forma que sejam coerentes com a 
mídia adotada” (SOUTO, 2013, p. 15). Com isso procuramos quebrar as barreiras e 
pré-conceitos em relação à EaDOnline, levando o professor a concebê-la como um 
poderoso recurso para estudos, pesquisas, socializações bem como ferramenta de 
ensino, podendo planejar suas aulas de forma mais interativa e dinâmica a partir de 
discussões suscitadas nestes espaços, através da busca por novas metodologias 
e experiências.

Neste sentido, Souto (2013) traz que “[...] o conhecimento não é descoberto, 
nem transmitido, e sim produzido nas inter-relações entre os seres humanos e 
o ambiente” (SOUTO, 2013, p. 87). No entanto, apesar de todas as abordagens 
positivas já mencionadas em relação aos benefícios da EaDOnline, neste texto, 
ficam ainda muitas questões a serem respondidas, situações a serem averiguadas 
e respostas que precisamos obter para, então, a partir daí, buscar a implementação 
de uma proposta de acompanhamento de Formação Continuada a Distância Online. 
Uma formação que contemple as demandas formativas em tecnologias digitais 
educacionais, que é um dos pontos fundamentais desta abordagem investigativa.

Com isso, busca-se uma formação dinâmica e acessível aos professores, que 
alcance um ponto de extrema importância, ponto esse trazido por Borba, Malheiros 
e Zulatto (2008, p. 17), que chamam a atenção à necessidade de que realmente 
haja “[...] políticas públicas que saiam do papel para viabilizar a EaDonline”, tendo 
em vista que esta “[...] é fundamental para que sejam supridas as imensas lacunas 
deixadas pela (falta de) lógica do mercado”. Não que, como frisam os autores, esta 
será a panacéia para a educação ou os problemas do Brasil, mas que ela será 
uma das determinantes ao acesso à educação democrática e de qualidade “[...] 
análogo ao que representou o acesso à escola do passado” (BORBA, MALHEIROS 
e ZULATTO 2008, p.17).
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Destarte, este trabalho buscou, além dos objetivos aqui já mencionados, 
fortalecer e dinamizar o processo de formação continuada no que concerne à oferta 
de cursos e acompanhamento destes aos profissionais da Educação Básica, bem 
como fomentar a criação de políticas públicas de incentivo às práticas pedagógicas 
em ambientes virtuais de aprendizagem.

3 | 	ASPECTOS METODOLÓGICOS

O presente curso teve como objetivo propiciar uma formação continuada 
totalmente Online, de modo que os professores participantes desenvolvam estudos 
sobre o tema, e atividades utilizando aplicativos para o ensino da Matemática e, 
com isso despertem em si o interesse de utilizar essas e outras tecnologias digitais 
em suas futuras práticas pedagógicas.

O referido curso teve como base a ideia da “Sala de aula interativa”, de 
Silva (2001) que propõe que o professor deixe de ser apenas um transmissor de 
conteúdos, tanto na educação presencial como na a distância. O autor propõe 
que haja intensa participação dos alunos, possibilitando sua evolução em torno do 
núcleo preconcebido com coerência e continuidade, ou seja “O aluno não está mais 
reduzido a olhar, ouvir, copiar e prestar contas. Ele cria, modifica, constrói, aumenta 
e, assim, torna-se co-autor” (SILVA, 2001, P.9).

Em contrapartida o professor deve abandonar sua postura de detentor e 
transmissor de conhecimento. Nesta nova configuração, Silva (2001) propõe que o 
professor seja aquele que:

[...] redimensiona a sua autoria: não mais a prevalência do falar-ditar, da lógica 
da distribuição, mas a perspectiva da proposição complexa do conhecimento à 
participação ativa dos alunos que já aprenderam com o joystick do videogame 
e hoje aprendem com o mouse. Enfim, a responsabilidade de disseminar um 
outro modo de pensamento, de inventar uma nova sala de aula, presencial e à 
distância, capaz de educar em nosso tempo. (SILVA, 2001, P.9)

Para o autor, essa condição não deve se restringir apenas aos ambientes 
virtuais, mas sim permear todos os ambientes de aprendizagem, seja presencial ou 
a distância.

Com esta perspectiva, o curso pensado foi desenvolvido totalmente a distância 
Online, no AVA e-Proinfo, cuja escolha se deu, além dos motivos abordados 
anteriormente, também em virtude de sua disponibilidade pelo MEC/SEDUC-
MT e utilizada, ainda que de forma incipiente, pelos professores. Desse modo, 
compreende-se que os professores já conhecem as funcionalidades básicas da 
mesma. Além disso, é um ambiente colaborativo de ensino e de aprendizagem que 
oferece diversos tipos de recursos de comunicação, compartilhamento, interação, 
avaliação e controle acadêmico. Isso possibilita momentos síncronos e assíncronos 
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de interação entre o pesquisador e os professores participantes.
Dessa forma, tornar-se possível o compartilhamento de materiais, orientações, 

acompanhamento e socialização de resultados dos trabalhos desenvolvidos bem 
como avaliação e feedback, de modo que esta atende os critérios demandados pelo 
curso pensado.

3.1	O Curso

Esta modalidade de curso está embasada teoricamente nas pesquisas e 
discussões realizadas por Borba, Malheiros e Amaral (2011), Kensky (2013) e Zulatto 
(2007). Esses autores discutem a evolução da EaD no Brasil especificamente, na 
formação de professores. Kensky (2013, p. 110-117) traz que esta modalidade de 
educação possibilita aos participantes “refletir, discutir, interagir uns com os outros 
e criar novas formas de procedimentos pedagógicos que os auxiliem na prática 
profissional” (KENSKI, 2013, p. 117). Neste sentido é que se propõe esta modalidade 
de ensino, totalmente Online, pois busca-se, além de vencer a barreira espaço 
tempo, desenvolver um curso de formação continuada de professores que propicie 
o ensino e a aprendizagem por meio da utilização da internet e as multimídias 
disponíveis no AVA utilizado.

O curso terá duração de 40h, no qual, inicialmente foram expostos alguns 
aplicativos para se trabalhar o conteúdo definido. A forma de exposição foi por 
meio de tutorial, vídeo aulas explicativas e orientações de uso via chat’s, e-mails e 
fóruns, nos quais os professores participantes puderam enviar ou cadastrar suas 
dúvidas, e tanto o professor formador do curso como os demais participantes, 
poderiam responder sugerindo dicas e sanando as dúvidas apresentadas. Após a 
orientação quanto às formas de uso dos aplicativos, foi proposto aos professores 
que elaborassem um planejamento para desenvolverem em suas aulas presenciais, 
utilizando o(s) aplicativo(s) em questão, de modo que este sirva de facilitador/
mediador nos processos de ensino e de aprendizagem do conteúdo em questão.

Após a confecção dos planejamentos, os professores cursistas os enviaram 
para a plataforma, em um módulo predefinido, para que o monitor pudesse analisá-
los, sugerir adequações que se fizeram necessárias e, após a análise final, 
autorizou-se sua aplicação em sala de aula. Para cada etapa foi definido um prazo 
para execução, de modo que ao final, todos os professores puderam socializar os 
resultados obtidos com a aplicação dos planejamentos. O curso foi composto pelas 
seguintes etapas, que tiveram como base um diagnóstico inicial.

•	 Exposição dos aplicativos e suas formas de uso,

•	 Leitura de referencial teórico,

•	 Planejamento de aula com uso dos aplicativos,
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•	 Análise e devolutiva dos planejamentos construídos,

•	 Reorganização dos planejamentos,

•	 Analise final dos planejamentos,

•	 Aplicação da proposta,

•	 Socialização dos resultados.

Todas as etapas do curso foram acompanhadas via ambiente virtual de 
aprendizagem, com momentos de diálogos em grupo e individuais. Ao final, foi 
aplicado aos professores, um questionário, com questões abertas e fechadas, 
que visou identificar quais as dificuldades que esses encontraram, tanto no 
desenvolvimento dos trabalhos propostos no AVA, quanto no desenvolvimento 
da proposta em sala de aula. Também foi criado um ambiente no curso, onde os 
participantes puderam dialogar sobre o mesmo e sobre as práticas realizadas, tirar 
dúvidas, dar sugestões, expor as dificuldades e os sucessos apresentados durante 
a realização do curso, aproximando-se do que Silva (2001) chama de sala de aula 
interativa.

A avaliação deu-se observando a participação dos professores cursistas, 
de modo que estes deveriam ter no mínimo 75% de participação nas atividades 
Online propostas. Essa verificação foi captada analisando o tempo de acesso de 
cada participante ao ambiente virtual de aprendizagem e o acesso aos materiais 
disponibilizados. Também foi considerada a socialização das práticas desenvolvidas 
em sala de aula.

4 | 	ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

Neste trabalho foi apresentado uma proposta de realização de um curso de 
formação continuada de professores de Matemática, na modalidade a distância 
Online, por meio do qual foram observados os avanços e os obstáculos evidenciados 
nesta perspectiva de desenvolvimento. Durante o desenvolvimento do mesmo foram 
evidenciadas diversas barreiras que categorizamos como de cunho estruturais, 
pessoais e pedagógicas. As de cunho estruturais estão relacionadas a: ausência 
e baixa qualidade de internet, equipamentos e softwares obsoletos, os quais 
poderão dificultar e/ou comprometer a participação dos professores cursistas de 
forma abrangente no curso. As dificuldades de cunho pessoal estão relacionadas à 
indisponibilidade de tempo para participar dos momentos formativos, dificuldades ao 
instalar e utilizar os aplicativos propostos, bem como para realizar as interações no 
AVA. E, por último, as dificuldades de cunho pedagógico, que estão relacionadas à 
capacidade de os professores conseguirem planejar e executar seus planejamentos 
utilizando as tecnologias digitais pedagogicamente em suas práticas.
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Todavia, também foram evidenciadas várias potencialidades durante o 
trabalho, a maioria delas no sentido de observar que muitos professores já fazem 
diversas experiências de uso das tecnologias digitais em suas práticas pedagógicas, 
ainda que em muitos casos essas práticas possam estar sendo realizadas de forma 
domesticada. No entanto, dentre estas, evidenciou-se experiências de práticas 
pedagógicas que estão em consonância à perspectiva abordada neste trabalho.

Desse modo, compreendemos que o curso de formação continuada Online 
pode, além de contribuir com a formação dos professores de Matemática, servir de 
base para que as instituições responsáveis pela formação continuada do Estado 
de Mato Grosso, pensem e organizem a formação continuada nesta perspectiva, 
tornando exequível esta proposta a nível estadual.
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